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Resumo

Este artigo apresenta o processo de automatização

de parafraseamento em português e conversão de

construções t́ıpicas do registo informal ou da lingua-

gem falada em construções de registo formal usadas na

linguagem escrita. Ilustraremos o processo de auto-

matização com exemplos extráıdos do corpus e-PACT,

que envolvem a colocação normalizada de pronomes

cĺıticos quando co-ocorrem com compostos verbais.

A tarefa consiste em parafrasear e normalizar, en-

tre outras, construções como vou-lhe/posso-lhe fazer

uma surpresa em vou/posso fazer-lhe uma surpresa,

em que o pronome cĺıtico lhe migra de uma posição

encĺıtica imediatamente a seguir ao primeiro verbo do

composto verbal para uma posição encĺıtica a seguir

ao verbo principal, que é o verbo responsável pela

seleção do argumento pronominal. O primeiro verbo

é um verbo auxiliar ou um verbo volitivo, e.g., querer.

Este é um procedimento padronizado no processo de

revisão em português europeu. Casos como este repre-

sentam fenómenos lingúısticos em que os estudantes

de ĺıngua portuguesa e falantes em geral se confun-

dem ou onde “tropeçam”. O artigo enfatiza a ĺıngua

padrão em que os fenómenos observados ocorrem,

descreve exemplos de interesse encontrados no cor-

pus e apresenta uma solução automática, baseada na

aplicação de gramáticas transformacionais genéricas,

que facilitam a normalização de inadequações ou fa-

lhas sintáticas (registos informais) encontradas nas

construções pesquisadas em construções padronizadas

t́ıpicas da escrita formal ou escrita profissional.

Palavras chave

paráfrases, parafraseamento automático, registo for-

mal e informal, compostos verbais, pronomes cĺıticos,

ordem das palavras, português europeu, português do

Brasil, aprendizagem da ĺıngua, escrita profissional

Abstract

This paper presents the automation process of pa-

raphrasing and converting Portuguese constructions

typical of informal or spoken language into a formal

written language. We illustrate this automation pro-

cess with examples extracted from the e-PACT corpus

that involve the placement of clitic pronouns in ver-

bal compound contexts. Our task consists in paraph-

rasing and normalizing, among others, constructions

such as vou-lhe/posso-lhe fazer uma surpresa into

vou/posso fazer-lhe uma surpresa “lit: I will/can to

him/her make a surprise / I will/can make to him/her

a surprise; I will/can make him/her a surprise”, where

the clitic pronoun lhe migrates from an enclitic po-

sition immediately after the first verb of the verbal

compound to an enclitic position after the main verb,

which is the verb responsible for the selection of that

pronominal argument. The first verb is either an auxi-

liary verb or a volitive verb, e.g., querer “want”. This

is a standard revision procedure in European Portu-

guese. Cases like this represent linguistic phenomena

where language students and language users in general

get confused or “stumble”. The paper focuses on ge-

neral language where the phenomena being observed

occur, describes examples of interest found in the cor-

pus, and presents an automatic solution for the nor-

malization of informal syntactic inadequacies found in

the researched structures into standard structures ty-

pical of formal or professional writing through the ap-

plication of very generic transformational grammars.
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1 Introdução

A automatização da revisão de conteúdos é uma
das funções mais desejadas para um revisor ou
editor profissional, especialmente para aquelas
tarefas enfadonhas que envolvem “lacunas” no
tipo de registo formal, que consomem tempo e
representam um entrave a uma revisão eficaz
e rápida de textos de autoria. Aqui, o termo
“lacuna” não significa necessariamente um erro
gramatical, mas o uso de construções informais
que são t́ıpicas do discurso oral, que são corri-
gidos pelos revisores na produção escrita de es-
critores profissionais. Além das vantagens ao
ńıvel da produção de escrita, um parafraseador
com funções automáticas de normalização e/ou
revisão poderá ser usado como uma aplicação
de aprendizagem para estudantes, em particular,
estudantes de ĺınguas, entre outras aplicações.
Neste artigo, apresentamos o processo de con-
versão de formas de expressão informais ou “me-
nos polidas” em expressões formais utilizadas em
textos escritos, dado que desejamos criar uma
forma padronizada como as que existem em guias
de autoria e estilo, por exemplo, ou em guias
técnicos usados para obter uma publicação de
qualidade.

Ilustramos este processo automatizado com
construções de predicados verbais compos-
tos (doravante, compostos verbais) envolvendo
sequências de dois (algumas vezes mais) verbos
e um pronome cĺıtico, onde o cĺıtico é um ar-
gumento do segundo verbo. O cĺıtico pode ser
colocado imediatamente a seguir ao verbo de que
depende, e.g. queria ver-te. Esta é a construção
que os livros e as gramáticas de estilo geralmente
recomendam como “uso correto” no discurso for-
mal; ou ser movido para junto do primeiro verbo,
e.g. queria-te ver em português europeu (PE),
te queria ver em português do Brasil (PB), que
é muitas vezes considerado como menos formal
ou até mesmo um uso “relaxado”. Enquanto o
segundo verbo do composto verbal é um verbo
pleno, também conhecido como verbo distribu-
cional (i.e., um item lexical que seleciona argu-
mentos e com um significado lexical definido in-
tencionalmente), o primeiro verbo pode ser um
verbo auxiliar, no sentido definido por Cunha &
Lindley-Cintra (1986, 393–396), muitas vezes de-
signados como peŕıfrases verbais ou locuções ver-
bais1, e.g. estou a ver-te versus estou-te a ver
(PE), te estou a ver (PB), ou um verbo com-

1Uma visão geral mais abrangente sobre o tópico pode
encontrar-se em (Pontes, 1973; Gonçalves, 1999; Paiva Ra-
poso, 2013). Também vale a pena mencionar as propostas
de (Gross, 1998) para o sistema de verbos auxiliares em
francês.

pleto, incluindo os verbos volitivos, como querer,
desejar e outras construções verbais. Em todos
esses casos, a normalização exige que o pronome
cĺıtico migre para uma posição encĺıtica e seja
anexado ao segundo verbo do composto verbal,
por exemplo, eu quero-o ver → eu quero vê-lo.
No exemplo normalizado, o verbo infinitivo sofre
uma mudança de ver para vê- e o pronome cĺıtico
sofre uma mudança de o para lo, uma regra or-
tográfica motivada por razões fonéticas.

Em Processamento de Linguagem Natural
(PLN), a maioria dos analisadores sintáticos
(parsers) processa os verbos auxiliares portugue-
ses da mesma maneira que qualquer outro verbo,
isto é, como um verbo pleno e completo; veja-
se, por exemplo, as árvores de análise produzi-
das pelo PALAVRAS (Bick, 2000)2 e o LxParser
(Silva et al., 2010)3. Uma proposta diferente é
apresentada por Baptista et al. (2010), que pro-
cessa construções auxiliares verbais de maneira
diferente, distinguindo o auxiliar do verbo prin-
cipal, tomando em conta as diferentes opções de
posicionamento/colocação dos pronomes cĺıticos.
De facto, os verbos auxiliares requerem uma pro-
posta adequada de sistematização que considere
não apenas as propriedades lexicais, mas também
as propriedades semântico-sintáticas desses ver-
bos. A descrição dos verbos em PE realizada
no âmbito da Léxico-Gramática (Baptista, 2012,
2013; Baptista & Mamede, 2018) fornecem uma
lista de mais de 100 construções verbais auxili-
ares (entre mais de 330 construções verbais au-
xiliares). Desta forma, será posśıvel criar listas
de ocorrências e construir gramáticas locais que
podem ser usadas tanto por utilizadores huma-
nos quanto por máquinas. É importante destacar
que todos os verbos ilustrados e analisados neste
artigo formam uma locução com outro verbo (o
verbo principal). Em muitas co-ocorrências, o
significado do verbo principal geralmente recebe
um valor aspectual. Há também verbos cujos sig-
nificados são constrúıdos com a co-ocorrência de
uma preposição seguida de outro verbo.

Como o tópico da nossa investigação é tão am-
plo em escopo e o nosso corpus inclui uma varie-
dade tão vasta de casos de categorização e trata-
mento computacional dif́ıcil, decidimos focar-nos
apenas nos casos de compostos verbais que co-
ocorrem com cĺıticos. Os exemplos ilustrados no
artigo foram extráıdos do corpus e-PACT (Bar-
reiro & Mota, 2017), que é composto por dois
romances da autoria de David Lodge. Os alinha-

2http://www.visl.sdu.dk/visl/pt/parsing/
automatic/dependency.php

3http://www.lxcenter.di.fc.ul.pt/services/pt/
LXParserPT.html
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mentos parafrásticos foram realizados por meio
do uso da ferramenta de alinhamento CLUE-
Aligner (Barreiro et al., 2016), já utilizada em
outros trabalhos de investigação sobre alinha-
mentos de paráfrases.4 O corpus contém exem-
plos simples e não padronizados, incluindo fra-
ses t́ıpicas de diálogos ou trechos de comunicação
informal, que caracterizam o tipo de textos li-
terários que constituem o corpus. Analisámos
uma pequena quantidade de ocorrências no cor-
pus e criámos uma tipologia de categorias de
compostos verbais. Em seguida, usámos essas
categorias para criar gramáticas locais genéricas
que serviram de base para o processamento auto-
matizado de paráfrases, nomeadamente geração
e identificação em texto. Os pares não padro-
nizados/padronizados de contrastes parafrásticos
resultantes deste estudo serão validados para a
sua integração na ferramenta de parafraseamento
eSPERTo, que, entre outras aplicações, visa per-
mitir a adaptação e revisão de textos. Atual-
mente, o eSPERTo está integrado numa aplicação
online que fornece sugestões parafrásticas para
ajudar alunos de ĺıngua portuguesa. À medida
em que esta ferramenta for evoluindo, prevê-se
que os seus recursos sejam utilizados na produção
e revisão de textos.5 Outra aplicação experimen-
tal envolve a construção de um conjunto de dados
de contrastes parafrásticos entre as variedades
europeia e brasileira da ĺıngua portuguesa, um re-
curso indispensável para a conversão e adaptação
entre todas as variedades do português (Barreiro
& Mota, 2018; Rebelo-Arnold et al., 2018). Esses
esforços estão alinhados com a proposta de criar
um padrão internacional de português (Santos,
2015). Finalmente, como uma abordagem ini-
cial, começamos a explorar o tópico de ensinar
aos alunos a distinção entre linguagem formal e
informal através do uso de agentes conversacio-
nais representando o papel de professores.

É relevante mencionar que, embora o cor-
pus e-PACT não seja o ideal, é o melhor re-
curso publicamente dispońıvel que serve os nos-
sos propósitos, porque contém frases paralelas
alinhadas que são traduções dos mesmos textos
literários, e essas frases frequentemente contêm
linguagem informal. A falta de corpora paralelos
de paráfrases em geral, mas especialmente para o

4Com o objetivo de economizar espaço neste artigo,
apresentamos os exemplos no modo convencional, marca-
dos a negrito em exemplos enumerados.

5A utilidade das capacidades parafrásticas do
eSPERTo foi explorada em duas outras aplicações
descritas por Mota et al. (2016a): (i) num sistema de
perguntas e respostas para aumentar o conhecimento
lingúıstico de um agente conversacional inteligente e (ii)
numa ferramenta de sumarização para auxiliar a tarefa
de parafraseamento.

português, é uma necessidade que não foi tratada
com a importância que merece. Outro fator ins-
trumental é que as frases paralelas no e-PACT
correspondem a duas variedades diferentes da
ĺıngua portuguesa, a europeia e a brasileira, que
temos contrastado em trabalhos recentes (Bar-
reiro & Mota, 2018). Essas caracteŕısticas-chave
são essenciais para a adaptação e revisão das vari-
edades. Neste artigo, concentramo-nos na revisão
de texto, mas o artigo serve os dois propósitos,
conversão de PE/PB informal em PE/PB formal
e adaptação da variedade PB na variedade de
PE e vice-versa. O artigo apresenta uma con-
tribuição pequena mas positiva para a melhoria
dos padrões de edição e revisão, bem como para
a automatização de transformações espećıficas do
discurso informal para o formal.

2 Trabalho Relacionado

Os compostos verbais, que são objeto do nosso
estudo, têm a particularidade de incluir um pro-
nome cĺıtico tanto nas frases em PE como nas
frases em PB ou ter esse cĺıtico implicado numa
paráfrase das construções dos compostos verbais
numa ou noutra variedade da ĺıngua portuguesa
(cf. exemplo (2)). Em português, um pronome
cĺıtico desempenha um papel sintático ao ńıvel
da frase e segue diferentes regras de colocação ou
ordenação, dependendo da variedade da ĺıngua
(PE ou PB), do número e da semântica dos pre-
dicados, co-ocorrência com uma preposição, entre
outros fatores.

Existem estudos que se centram na aquisição
de pronomes cĺıticos em PE, dos quais os traba-
lhos de Silva (2008) e Costa & Grolla (2017) são
apenas exemplos entre muitos, que foram refe-
renciados em trabalhos realizados recentemente
(Rebelo-Arnold et al., 2018). Esses estudos estão
relacionados principalmente com dificuldades no
desempenho quando se trata do uso de cĺıticos em
fases iniciais de aquisição da linguagem. As difi-
culdades de aquisição dos cĺıticos são materiali-
zadas, em particular, por escolhas fora da norma
para a sua colocação em frases. Quando olha-
mos para os nossos dados, verificamos que as he-
sitações e dificuldades se estendem até à idade
adulta, e há padrões de variação na seleção e
posição dos cĺıticos em qualquer corpus de registo
oral ou simplesmente de transcrição escrita da
oralidade, onde a informalidade é recorrente na
escrita moderna, incluindo meios de comunicação
social (redes socais), mas também em canais de
comunicação mais “sérios”, como jornais, artigos
de opinião ou escrita literária cuja revisão não é
contemplada com a devida importância.
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Em PB, por sua vez, vários estudos enfo-
cam a observação das construções espontâneas
de falantes mais ou menos escolarizados envol-
vendo o uso de cĺıticos (Neves, 1999, 2000; Casti-
lho, 2001; Naro & Scherre, 2007, entre outros).
Essa observação revela uma distância entre as
duas variedades em relação à aplicação das re-
gras de seleção e colocação de cĺıticos em por-
tuguês. Tudo isso tem impacto tanto no traba-
lho dos revisores e tradutores quanto na aprendi-
zagem de ĺınguas, quer para o português como
ĺıngua materna (PLM) quer para o português
como ĺıngua estrangeira (PLE). O eSPERTo pode
ser usado num ambiente de aprendizagem de
ĺıngua(s), onde os estudantes de PLM e PLE po-
dem aprender a produzir e aplicar paráfrases de
grande precisão (ou seja, frases semanticamente
equivalentes). Portanto, os recursos aqui cria-
dos podem ajudar a auxiliar escritores e reviso-
res na produção, revisão ou adaptação de tex-
tos, mas também podem ser valiosos num ambi-
ente de sala de aula. Neste artigo, continuamos
uma linha de investigação anterior (Barreiro &
Mota, 2018), onde foi apresentada uma primeira
introdução geral a uma tarefa mais ampla de en-
contrar variantes parafrásticas PE-PB, seguida
por uma abordagem mais restrita da questão das
paráfrases entre PE e PB envolvendo o cĺıtico
de terceira pessoa com valor dativo, lhe (Rebelo-
Arnold et al., 2018). Neste estudo, concentramo-
nos no alinhamento das construções de compos-
tos verbais, quando essas construções envolvem
pronomes cĺıticos. A nossa pequena experiência
mostra que a metodologia e a abordagem são
viáveis num projeto autónomo maior, desde que
haja uma quantidade suficiente de corpora ade-
quados para fornecer uma cobertura suficiente-
mente abrangente para um processo de norma-
lização eficaz, como o que é exigido no desenvol-
vimento de um sistema de parafraseamento de
larga escala. Esses dados também constituirão
os pilares basilares para a criação de gramáticas
aplicáveis a vários casos, não apenas para a
ĺıngua portuguesa, mas para outras ĺınguas.

3 Colocação dos Cĺıticos em Compostos
Verbais

Os cĺıticos em português podem deslocar-se para
a esquerda ou para a direita, quer do verbo auxi-
liar, quer do verbo principal. Algumas das nuan-
ces da colocação do cĺıtico em compostos verbais
serão ilustradas neste artigo com exemplos do
corpus e-PACT. Parte das dificuldades em esta-
belecer categorias parafrásticas está relacionada
com o valor aproximado de construções aparen-

temente “equivalentes”. Os exemplos ilustram
que, em cada par parafrástico PE–PB, uma frase
contém um composto verbal com um cĺıtico e a
outra frase contém uma paráfrase da primeira.
Às vezes, a paráfrase apresenta uma estrutura
do composto verbal bastante diferente, que pode
nem sequer incluir o pronome cĺıtico que ocorre
na frase equivalente.

3.1 PROCLDAT ou ACC VAUX-ter
VPARTPASS

Os exemplos (1)–(3) representam contrastes im-
portantes com a regra evidentemente produtiva
de posição encĺıtica em PE. Esses contrastes ocor-
rem na presença do auxiliar ter (VAUX-ter) e são
provavelmente o modelo que gera a incorreção
na construção lhes voltava a telefonar. Este é o
caso de uma falsa analogia porque, de facto, a
regra de colocação de encĺıticos deveria ter sido
aplicada neste caso, e.g., voltava a telefonar-lhes.
Na paráfrase em PB, o pronome cĺıtico desapa-
rece através da utilização de uma transformação
mais “livre”. Existe uma tendência notável em
PB para evitar o uso pronomes cĺıticos em cons-
truções deste tipo e noutras.

(1) EN - It was rumoured that he collected the
phone numbers of likely-sounding girls and
called them back after the programme to
make dates.

PE - Dizia-se que colecionava os números
das raparigas que mais lhe agradavam e lhes
voltava a telefonar depois, a marcar en-
contros.

PB - Diziam até que ele colecionava números
de telefone de garotas com voz macia para
ligar mais tarde e marcar encontros.

No exemplo (2), a paráfrase em PB, [N VAUX-
ter NP[boa viagem]] (simplificada ‘[Y ter boa X]’)
apresenta uma inversão do tópico de modo a evi-
tar o uso do cĺıtico na 3a pessoa exigido pelo
verbo agradar como uma paráfrase do PE [SN[a
viagem] VPRINC agradou PREPa N] (simplifi-
cado ‘[X agradar a Y]’). Em PB, a seleção lexical
diferente explica a ausência de ENCLITDAT. Na
frase em PE, a presença do pronome cĺıtico lhes
é suprimida em PB pela inversão do tópico. O
verbo agradar em português exige o uso da pre-
posição a (PREPa), que não é exigida pelo verbo
please em inglês. A paráfrase em PE é mais for-
mal enquanto que a paráfrase em PB é mais neu-
tra. O pronome lhe nunca pode estar ligado a
um partićıpio passado em construções auxiliares
[VAUX-ter + VPP].
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(2) EN - he hopes they have enjoyed the flight

PE - diz esperar que a viagem lhes tenha
agradado.

PB - ele desejava que tivessem tido uma
boa viagem

No exemplo (3), o PE também apresenta uma
paráfrase mais formal (mais próxima da cons-
trução / forma de expressão original em inglês)
do que em PB. A variação de uma paráfrase nou-
tra presume uma escolha do tradutor. Em deta-
lhe, a paráfrase em PB seleciona o mesmo item
lexical em PE, mudar, que ocorre com o pro-
nome reflexivo se, mas com um infinitivo pessoal
composto e PROCLIT do cĺıtico ao verbo prin-
cipal (VPRINC). No entanto, o verbo mudar-se
(de X para Y ) é amb́ıguo, i.e., o reflexivo (-se)
é opcional (a frase estaria, ainda assim, correta
se o pronome reflexivo estivesse omitido como
em tivessem mudado para. . . ). Esta ocorrência
(menos formal em PB) é atestada, contudo, na
gramática do PB que rejeita o uso dos cĺıticos
antes de VAUX. A variedade determina a ordem
do cĺıtico. Numa oração subordinada em PE o
pronome reflexivo se aparece antes de VAUX.

(3) EN - though they moved in due course to
better insulated accommodation

PE - embora mais tarde se tivessem mu-
dado para uma habitação bem isolada

PB - mesmo depois de terem se mudado
para acomodações mais isoladas

3.2 VAUX PREP VINF+ENCLITDAT-
lhe versus VAUX2 lhe VGER NP

No exemplo (4), o composto verbal em PB é nor-
malizado, mas a sua paráfrase em PE é muito
mais próxima da estrutura usada na frase original
do texto fonte em inglês, o que faz com que pareça
um pouco estranha. Não existe evidência se isto
está relacionado com uma fidelidade intencional
à frase original, ou uma tentativa mal sucedida
para usar linguagem controlada. A paráfrase em
PE consiste na construção perifrástica [continuar
a + VINF ENCLDAT]. Em PB, a paráfrase re-
lativamente complexa envolve o auxiliar modal
dever seguido de um advérbio, ainda, seguido da
construção [VAUX-estar PROCL-lhe VGER cau-
sando NP]. Toda a sequência de elementos em
PB tem como eixo semântico a noção aspetual
de ação em progresso, idêntica à da paráfrase em
PE, que é expressa numa construção muito mais
simples e mais concisa. Este exemplo ilustra a
necessidade, já mencionada neste artigo, de cons-
truir gramáticas para o fim espećıfico de gerar
paráfrases que são adequadas e úteis a revisores,

editores e estudantes de português como ĺıngua
estrangeira (PLE). Não podemos afirmar cate-
goricamente que a versão em PB se deve ao uso
recorrente da construção nesta variedade ou se se
trata simplesmente de uma má interpretação por
parte do tradutor. Além disso, pode incluir não
apenas os pronomes com valor dativo DAT lhe,
mas também os de valor acusativo ACC, quando
o verbo principal está na forma infinitiva, VINF.
Esta regra aplica-se até na presença do advérbio
de negação não que precede o verbo na posição
VAUX no composto verbal. O verbo continuar é
um VAUX (ter, ser, etc.) t́ıpico de uma peŕıfrase
verbal, pelo que atribui um significado aspetual
ao verbo principal doer, ocupando a posição de
um auxiliar at́ıpico, tal como em não consegui-
ram dominá-la.

(4) EN - There’s no bally reason why [ ] should
be giving you any more pain.

PE - Não há a mı́nima razão para [ ] conti-
nuar a doer-lhe

PB - Não há um pingo de razão por que [
] deva ainda estar lhe causando essa
dor

3.3 PREP-a VINF+REFLPRO-se →
PROCLITse VGER

No exemplo (5), o PE determina o uso encĺıtico
enquanto que o PB determina o uso procĺıtico.
É interessante notar que ambas as variedades
mantêm a noção aspetual de progressão. Esta
noção é duplamente representada, tanto pela
seleção de PREP-a VINF em PE e um gerun-
divo VGER em PB com a elipse do auxiliar estar
em ambas as construções, e pela seleção lexical,
pela qual ambos os verbos reflexivos formar-se
e preparar-se expressam a noção de uma ação
em curso. Estes não correspondem a paráfrases
no sentido transformacional definido por Gross
(1975, 1981), contudo, a tarefa de alinhamento
parafrástico fornece candidatos que podem ser
perfeitamente adicionados a um sistema de pa-
rafraseamento como pares parafrásticos. Esta é
uma formalização importante e necessária que
propõe sistematizar as paráfrases entre PE e PB,
mesmo que a sua implementação seja, à partida,
complexa. A importância deste exemplo reside
no facto de a oposição PREP-a VINF → VGER
ser uma marca distintiva entre as duas variedades
do português. Assim, torna-se necessário oferecer
listas exaustivas de possibilidades parafrásticas
sempre com o maior cuidado para que o signi-
ficado das paráfrases seja de boa qualidade, in-
dependentemente de o nosso objetivo ser estabe-
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Figura 1: Gramática para normalizar linguagem informal em linguagem formal com o uso de cĺıticos.

lecer uma versão controlada do português, para
dar assistência à tarefa da revisão, para apoiar a
edição de texto ou o ensino de PLE.

(5) EN - I sense a storm of depression flickering
on the horizon, and a tidal wave of despair
gathering itself to swamp me.

PE - Sinto uma tempestade de depressão
avolumar-se no horizonte e uma maré de de-
sespero a formar-se para me engolir.

PB - Pressinto a chegada de uma tempes-
tade de depressão se formando no horizonte
e uma onda de desespero se preparando
para me engolir.

4 Normalização de Linguagem Informal
em Linguagem Formal

Baseados nas principais caracteŕısticas aponta-
das na Secção 3 relativamente à colocação dos
cĺıticos em compostos verbais em vários con-
textos: (i) co-ocorrência com modais (VMOD)
em orações relativas; (ii) vários casos do uso de
procĺıticos ou encĺıticos em contextos formais e
informais (3.1); (iii) co-ocorrência com verbos
aspetuais (VASP) em construções perifrásticas
(3.2); ou (iv) co-ocorrência com verbos aspetuais
com significado progressivo (3.3), propomos aqui
a criação de uma gramática local que permite
a normalização de uma construção verbal com-
posta informal, onde o pronome encĺıtico aparece
depois de um verbo (V). Este verbo pode ser um
auxiliar (VAUX) ou qualquer outra forma ver-
bal (VASP, VMOD, etc.). Esta construção verbal
informal está normalizada numa construção for-
mal equivalente através de uma gramática local
ilustrada na Figura 1. O cĺıtico, que na cons-
trução informal se encontra ligado ao verbo au-
xiliar (guardado na variável $VAUX), que por sua
vez será guardado na variável $PRO, transita para
uma posição a seguir ao verbo principal (que está
na forma infinitiva <V INF> e que será guardado
na variável $V). Essa transição corresponde a de-
limitar a construção informal com a etiqueta

<REESCREVE+TIPO=INFORM2FORM+TEXTO=$VAUX$V INF-#l$PRO>

atribuindo a TEXTO a concatenação dos valores
de $VAUX, da forma infinitiva ($V INF) do verbo

principal modificada quando está na presença de
um cĺıtico +c, seguida do cĺıtico antecedido por
-l (-l$PRO) em que # é usado para garantir que
+c e -l não são lidas como um todo, i.e., ape-
nas como uma sequência +c-l, mas sim como
duas sequências). Esta gramática foi desenvol-
vida no NooJ (Silberztein, 2016) e está dispońıvel
publicamente através do módulo do Port4NooJ
v3.0 (Mota et al., 2016b).

Baseados na gramática proposta, centenas de
procedimentos de normalização/parafraseamento
ocorrem. Estas paráfrases normalizadas podem
integrar o sistema de parafraseamento eSPERTo
depois de validação por um linguista e os resul-
tados podem ser reproduzidos através deste sis-
tema. A Figura 2 ilustra a capacidade de re-
visão dentro do eSPERTo, onde uma frase es-
crita numa linguagem mais ou menos informal ou
menos cuidada, pode ser revista com sugestões
que são mais polidas, ou correspondem a uma
norma da linguagem escrita. Por exemplo, para
a frase A menina generosa queria-o surpreen-
der todos os dias, o eSPERTo apresenta, como
opção de conversão para o composto verbal in-
formal com cĺıtico queria-o surpreender, o seu
equivalente formal queria surpreendê-lo. O sis-
tema parafrástico oferece esta sugestão de para-
fraseamento ao utilizador, onde o cĺıtico migra
de uma posição encĺıtica ligada ao verbo querer
para uma posição encĺıtica ligada ao verbo prin-
cipal. Esta transformação faz com que a forma
infinitiva do verbo principal, surpreender, mude
para surpreendê- antes dos pronomes encĺıticos
com valor acusativo ACC -lo, -la, -los, -las, uma
regra ortográfica motivada por razões fonéticas,
como nos exemplos anteriores (cf. Secção 1).

5 Conclusões e Trabalho Futuro

A revisão estiĺıstica representa uma funcionali-
dade importante do projeto eSPERTo, cujo en-
foque principal é o desenvolvimento de um sis-
tema de parafraseamento inovador com capaci-
dade para produzir frases semanticamente equi-
valentes e formas de expressão, sempre visando a
melhoria da qualidade de cada texto. Neste ar-
tigo, tentámos estabelecer algumas categorias de-
finidas com base na estrutura sintática das cons-
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Figura 2: Conversão de um composto verbal informal com um pronome cĺıtico num equivalente formal
onde o cĺıtico surge depois do verbo principal.

truções de compostos verbais envolvendo cĺıticos.
Fizemos este estudo com base em pares de cons-
truções parafrásticas extráıdas de frases de dois
romances de David Lodge traduzidas para PE e
PB. É importante notar que, especialmente em
textos literários, os tradutores frequentemente
usam uma tradução livre, que (idealmente) pre-
serva o significado do texto original, mas envolve
a reestruturação da sintaxe, às vezes com um uso
flex́ıvel do léxico ou expressões para oferecer uma
articulação natural das palavras na ĺıngua de des-
tino. Dáı resulta que o texto traduzido possa
parecer “mais leve e flex́ıvel” ou mais ou menos
idiomático relativamente ao texto original. Nesse
processo, até mesmo os tradutores humanos pro-
fissionais podem introduzir erros, tornando uma
parte espećıfica de uma tradução infiel ao origi-
nal. Em suma, a tradução pode ser vista como
um processo de parafraseamento usando pala-
vras noutro idioma, onde a introdução de dife-
rentes palavras e estruturas pode criar uma certa
distância entre as ĺınguas de origem e de destino.
Neste sentido, no nosso estudo, as paráfrases
assumem uma equivalência semântica completa
competindo com paráfrases que retêm uma equi-
valência conceptual aproximada (Barzilay & Mc-
Keown, 2001). As primeiras são indispensáveis
para obter precisão, mas não podemos dispen-
sar as segundas porque elas também desempe-

nham um papel importante nas tarefas de para-
fraseamento, nomeadamente na revisão ou mu-
dança estiĺıstica, ou quasi-parafraseamento (Bar-
reiro, 2009).

Os dados extráıdos dos corpora, embora se-
jam úteis e contenham significância estat́ıstica,
requerem análise lingúıstica e categorização
de padrões e estruturas que comportam equi-
valências semânticas. Esperamos que a nossa
tentativa de definir uma tipologia e usar conhe-
cimento lingúıstico para normalizar construções
informais tenha continuidade, porque revela uma
tarefa crucial no desenvolvimento de uma ferra-
menta de revisão ou melhoria da ĺıngua. Este
artigo esclarece a necessidade de incluir um re-
curso que distingue os registos formal/informal
em várias aplicações para edição e revisão de
texto, inclusivamente para ser usado num am-
biente de aprendizagem de ĺınguas, no qual os
estudantes precisam de compreender as formas
formais e informais de comunicação e de saber
quando utilizar umas e outras. Num futuro
próximo, discutiremos o tópico da utilização de
agentes conversacionais que interagem com os
alunos e lhes ensinam as diferenças entre a lin-
guagem formal e a informal, com base na es-
crita do próprio aluno. Para textos escritos numa
linguagem muito formal, os agentes conversacio-
nais podem sugerir frases mais informais, ou vice-
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versa, de acordo com o contexto comunicativo.
Este tópico será explorado no âmbito de traba-
lhos colaborativos da Ação COST enetCollect,
onde os agentes conversacionais terão um papel
de professores numa aplicação de aprendizagem
de ĺınguas.
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